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A faculdade de ciências humanas de certa universidade oficial de prestígio abrira 

concurso público emergencial, em razão de longa greve entre professores alunos e 

funcionários. Docentes e administrativos, por melhores salários e condições de trabalho; 

discentes, contra as salas superlotadas e pela imediata reestruturação, remanejamento de 

peças e novas contratações, sobretudo no interior do sucateado corpo docente. 

Por força da solução de emergência, encontrada depois de vários meses por uma 

Administração repleta de contradições, o processo seletivo pouco contaminara-se pelo natural 

favorecimento aos apadrinhados de plantão no interior de tais academias; e vencida, enfim, 

pelo cansaço a greve fora suspensa tendo como resultado nenhuma demissão e a contratação 

de novos professores. 

Estava normalizado o ensino das ciências humanas e a ficção refletida em sua prática 

pedagógica e política. 

Pelo menos é o que a mim demonstraram os desdobramentos do episódio, ao transformá-

lo em exemplo de tal afirmativa. 

Senão vejamos. 

Os líderes grevistas, embora de maneira não consensual como sempre, procuraram enfatizar 

os ganhos de classe, a organização política, etc. Os alunos, na mesma linha ainda que com 

discordâncias importantes, celebraram a revitalização do quadro docente, e, claro, a 

mobilização e as conseqüentes conquistas da atuação estudantil. 

Já o corpo docente, mesmo muito mais dinâmico devido ao movimento, seguiu seu curso 

de sempre, sem que os velhos e novos medalhões e seus futuros apadrinhados jamais 

perdoassem os concursados de última hora. 

Os tais, embora tolerados e até bem aceitos por muitos na comunidade, depois de alguns 

anos permanecem vistos por outros tantos como uma espécie de fura greve às avessas; no 
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mínimo virtuais responsáveis por facilitar à Administração esvaziar o movimento grevista, 

ao acorrerem àquele concurso. 

P. S.:

Aqui, criticando uma suposta ficção refletida nas políticas de ensino universitário oficial, 

primo Dio

teria inspirado-se no perseverante amigo Caco; que, embora “concursado de última 

hora”, garantiu-se como professor efetivo da faculdade em que estudaram.

__________________ 

Wancisco Franco

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/ficcao-cientifica
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